
SENHORES MANCEBOS, A PROVA REGIMENTAL REFERENTE AO SEGUNDO BIMESTRE 
DE 2014 TERÁ COMO CONTEÚDO OS TÓPICOS ABORDADOS NAS AULAS E O 

SEGUINTE COMPLEMENTO TEÓRICO: 

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE COMBATE A INCÊNDIO 

Definições: 

Combustível: elemento que reage com o oxigênio, produzindo a combustão. Os 
combustíveis podem ser divididos em: sólidos, líquidos e gasosos. Um dos métodos 

de extinção consiste na retirada do material combustível (ação física).  

Calor: elemento que dá início ao incêndio e que incentiva a sua propagação. O 
método de extinção mais utilizado consiste no controle da reação de combustão 
ou resfriamento do material incendiado, sendo a água o agente extintor mais 

utilizado.  

Oxigênio: elemento responsável pela manutenção das chamas e intensificação 
da combustão. Denomina-se “abafamento” ao método de extinção que consiste 
na diminuição dos níveis de oxigênio abaixo da concentração requerida pelos 
materiais para queimar. Exemplos: utilização de panos para controle de pequenos 

incêndios; utilização de sistemas de inundação total com gás carbônico.  

Reação em Cadeia: ocorre na reação química da combustão (exotérmica) e 
acaba por retro-alimentar o processo. O método de extinção pela inibição da 
reação em cadeira da combustão aplica-se àquelas em que há produção de 
chamas. Existem elementos capazes de reagir com os radicais ativos intermediários 
da reação química da combustão, intervindo e rompendo a reação em cadeia.  

 

CLASSES DE INCÊNDIOS 

CLASSE ‘A’ – Fogo em materiais combustíveis sólidos, tais como madeira, papel e 
assemelhados. A extinção se dá por resfriamento, principalmente pela ação da 

água.  

CLASSE ‘B’ – Fogo em combustíveis líquidos e gasosos, tais como: inflamáveis, óleos, 
graxas, vernizes, GLP e assemelhados. A extinção se dápor abafamento, pela 
quebra da cadeia química ou pela retirada do material. Os agentes extintores 
podem ser produtos químicos secos, líquidos vaporizantes, CO2, água nebulizada e 

a espuma mecânica (mais indicado).  

CLASSE ‘C’ – Fogo em equipamentos elétricos tais como: transformadores, motores, 
aparelhos de ar condicionado, televisores, rádios e assemelhados. São usados os 

pós químicos secos, líquidos vaporizantes e o CO2.  



CLASSE ‘D’ – Fogo em metais pirofóricos, tais como: magnésio, titânio e zircônio. 
Esses metais queimam mais rapidamente, o combate exige equipamentos, 
técnicas e agentes extintores especiais, que formam uma capa protetora isolando 

o metal combustível do ar atmosférico. 

SISTEMA DE COMBATE A INCÊNDIO 

Classificação:  

- Sistemas móveis: extintores portáteis e extintores sobre rodas.  

- Sistemas fixos:  

• Sob comando: hidrantes e mangotinhos;  

• Automáticos: chuveiros automáticos (sprinklers) e água nebulizada. 

 

Terminologia (NBR 13714/2000)  

Bombas de incêndio:  

a) Bomba principal: bomba hidráulica centrífuga destinada a recalcar água para 

os sistemas de combate a incêndio.  

b) Bomba de pressurização (Jockey): bomba hidráulica centrífuga destinada a 

manter o sistema pressurizado em uma faixa preestabelecida.  

c) Bomba de reforço: bomba hidráulica centrífuga destinada a fornecer água aos 
hidrantes ou mangotinhos mais desfavoráveis hidraulicamente, quando estes não 

puderem ser abastecidos somente pelo reservatório elevado.  

Dispositivo de recalque: dispositivo para uso do Corpo de Bombeiros, que permite 
o recalque de água para o sistema, podendo ser dentro da propriedade quando 

o acesso do Corpo de Bombeiros estiver garantido. 

Esguicho: dispositivo adaptado na extremidade das mangueiras, destinado a dar 
forma, direção e controle ao jato, podendo ser do tipo regulável (neblina ou 

compacto) ou de jato compacto.  

Reserva técnica de incêndio: volume mínimo de água destinado exclusivamente 

ao combate a incêndio.  

Sistema de hidrantes ou de mangotinhos: Sistema de combate a incêndio 
composto por reserva de incêndio, bombas de incêndio (quando necessário), 

rede de tubulação, hidrantes ou mangotinhos e outros acessórios. 

 



Tipos de sistemas sob comando:  

a) Sistema de Mangotinhos (tipo 1): É constituído por tomadas de incêndio nas 
quais há uma (simples) saída, contendo válvula de abertura rápida, de passagem 
plena, permanentemente acoplada nela uma mangueira semi-rígida, esguicho 

regulável e demais acessórios.  

b) Sistema de Hidrantes (tipos 2 e 3): É constituído por tomadas de incêndio nas 
quais há uma (simples) ou duas (duplo) saídas de água. São formadas por válvulas 
angulares com seus respectivos adaptadores, tampões, mangueiras de incêndio e 

acessórios. 

Composição dos sistemas sob comando:  

A instalação sob comando é constituída de reservatório, barrilete de incêndio, 
válvulas de retenção e de gaveta, colunas de incêndio, caixas de incêndio, 
hidrantes de passeio ou recalque e sistema de bombeamento. A reserva técnica 

para incêndio pode ser armazenada em reservatório superior ou inferior. 

Recalque  

Todos os sistemas devem ser dotados de dispositivo de recalque, consistindo em 
um Prolongamento de mesmo diâmetro da tubulação principal, com diâmetro 
mínimoDN50 (2”) e máximo de DN100 (4”), cujos engates são compatíveis aos 

utilizados pelo Corpo de Bombeiros local.  

Quando o dispositivo de recalque estiver situado no passeio (hidrante de passeio), 
este deverá ser enterrado em caixa de alvenaria, com fundo permeável ou dreno, 
tampa articulada e requadro em ferro fundido, identificada pela palavra 

“INCÊNDIO”, com dimensões de 0,40 m x 0,60 m, afastada a 0,50 m do meio-fio. 

O hidrante de passeio pode ser utilizado pelo corpo de Bombeiros para bombear 
água para dentro da instalação predial de incêndio, devendo, por isso, o barrilete 

de incêndio ser dotado de válvula de retenção. 

Tubulação  

A tubulação é o conjunto de tubos, conexões e outros acessórios destinados a 
conduzir a água, desde a reserva de incêndio até os hidrantes ou mangotinhos. A 
tubulação do sistema não deve ter diâmetro nominal inferior a DN 65 (21/2”). A 

tubulação aparente do sistema deve ser em cor vermelha.  

Esguicho  

O alcance do jato compacto produzido por qualquer sistema não deve ser inferior 

a 8 m, medido da saída do esguicho ao ponto de queda do jato. 

 



Alarme  

Todo sistema deve ser dotado de alarme, indicativo do uso de qualquer ponto de 
hidrante ou mangotinho, que é acionado automaticamente através de 

pressostato ou chave de fluxo.  

Abrigo  

As mangueiras de incêndio devem ser acondicionadas dentro dos abrigos: em 
ziguezague ou aduchadas conforme especificado na NBR 12779, sendo que as 
mangueiras semi-rígidas podem ser acondicionadas enroladas, com ou sem o uso 
de carretéis axiais ou em forma de oito, permitindo sua utilização com facilidade e 

rapidez.  

Os abrigos devem ser em cor vermelha, possuindo apoio ou fixação própria, 

independente da tubulação que abastece o hidrante ou mangotinho. 

Sistemas Automáticos de Extinção de Incêndios (Sprinkler)  

O chuveiro automático de extinção de incêndio ou simplesmente sprinkler, que 
geralmente passa despercebido pela maioria da população, é hoje em dia um 
equipamento fundamental no primeiro combate ao fogo. Aparelho que, 
geralmente, fica instalado no teto, é dotado de uma peça especial que veda a 
passagem da água e possui baixo ponto de fusão. O sprinkler entra em 
funcionamento quando a temperatura local ultrapassa certo nível. Ao entrar em 
funcionamento, passa a espalhar água em uma determinada área, combatendo 

assim o fogo, até a chegada dos bombeiros. 

Classificação dos sistemas de chuveiros automáticos  

a) Sistema de tubo molhado  

Rede de tubulação fixa, com água sob pressão, em cujos ramais são instalados os 
chuveiros automáticos; o sistema é controlado na entrada, por uma válvula que 
soa automaticamente um alarme, na abertura de chuveiros atuados por um 
incêndio. Os chuveiros desempenham o papel simultâneo de detectar e combater 
o fogo. Nesse sistema a água somente é escarregada pelos chuveiros acionados 

pelo fogo.  

b) Sistema de tubo seco  

Rede de tubulação fixa seca, mantida sob pressão de ar comprimido ou 
nitrogênio, em cujos ramais são instalados os chuveiros automáticos. Estes, ao 
serem acionados pelo fogo, liberam o ar, fazendo abrir, automaticamente, uma 
válvula de tubo seco, instalada na entrada do sistema. Esta válvula permite a 
entrada de água na tubulação, a qual deve fluir pelos chuveiros acionados. Esse 

sistema é aplicado em regiões sujeitas a temperaturas de congelamento da água. 



c) Sistema de ação prévia  

Rede de tubulação seca, contendo ar que pode ser ou não sob pressão, em cujos 
ramais são instalados os chuveiros automáticos, como no sistema de tubo 
molhado. Na mesma área protegida pelo sistema, é instalado um sistema de 
detecção de calor, de operação mais sensível, ligado a uma válvula instalada na 
entrada da rede de tubulação. A atuação de quaisquer dos detectores 
(incêndio), provoca automaticamente a aberturada válvula especial. Esta permite 
a entrada da água na rede, que é descarregada através dos chuveiros. A ação 
prévia do sistema de detecção faz soar simultânea e automaticamente um 

alarme, antes da abertura de quaisquer dos chuveiros automáticos.  

d) Sistema dilúvio  

Rede de tubulação seca, em cujos ramais são instalados chuveiros abertos. Na 
área protegida pelos chuveiros, é instalado um sistema de detecção de calor, 
ligado a uma válvula-dilúvio instalada na entrada da tubulação. A atuação de 
quaisquer dos detectores, motivada por um princípio de incêndio, ou ainda a 
ação manual de um controle remoto, provoca a abertura da válvula-dilúvio. Esta 
permite a entrada da água na rede, que é descarregada através de todos os 
chuveiros abertos. Automática e simultaneamente, soa um alarme de incêndio. Em 
casos especiais, o acionamento da válvula-dilúvio pode ser feito através de um 

sistema de detecção de gases específicos.  

e) Sistema combinado de tubo seco e ação prévia  

Rede de tubulação seca, contendo ar comprimido, em cujos ramais são instalados 
os chuveiros. Na área do sistema de chuveiros, é instalado um sistema de 
detecção de calor, de operação mais sensível, ligado a uma válvula de tubo seco 
na entrada da tubulação. A atuação dos detectores provoca, simultaneamente, a 
abertura da válvula de tubo seco sem que ocorra a perda da pressão do ar 
comprimido contido na rede dos chuveiros. O sistema de detecção provoca a 
abertura de válvulas de alívio de ar, nos extremos das tubulações de chuveiros, o 
que facilita o enchimento com água da tubulação, procedendo, à abertura dos 

chuveiros automáticos. 

 

Classificação dos riscos das ocupações  

 

a) Ocupações de risco leve  

Compreendem as ocupações isoladas, onde o volume e/ou a combustibilidade 
do conteúdo (carga-incêndio) são baixos. Tais como: edifícios residenciais; escolas; 

escritórios; hospitais; hotéis e motéis; e outros.  



b) Ocupações de risco ordinário  

Compreendem as ocupações isoladas, onde o volume e/ou a combustibilidade 

do conteúdo (carga-incêndio) são médios.  

c) Ocupações de risco extraordinário  

Compreendem as ocupações isoladas, onde o volume e a combustibilidade do 
conteúdo (carga-incêndio) são altos e possibilitam incêndio de rápido 

desenvolvimento e alta velocidade de liberação de calor.  

d) Ocupações de risco pesado  

Compreendem as ocupações ou parte das ocupações isoladas, comerciais ou 
industriais, onde se armazenam líquidos combustíveis e inflamáveis, produtos de 
alta combustibilidade, como: borracha, papel e papelão, espumas celulares ou 
materiais comuns em alturas superiores às previstas nas ocupações de risco 

ordinário. 

Tubulações  

As tubulações de uma instalação de chuveiros automáticos possuem as 

denominações e funções seguintes:  

a) Ramais: ramificações onde os chuveiros automáticos são instalados diretamente 

ou utilizando-se braços horizontais de tubo com 60 cm de comprimento máximo;  

b) Tubulações subgerais: são as que alimentam os ramais;  

c) Tubulações gerais: são as que alimentam as subgerais;  

d) Tubulações de subidas ou descidas: tubulações verticais, de subidas ou 
descidas. Fazem as ligações entre as redes de chuveiros dos diversos pavimentos, 
as ligações das subgerais com os ramais, ou dos chuveiros individuais com os 

ramais, quando a subida ou descida >30 cm de comprimento;  

e) Subida principal: é a tubulação que liga a rede de abastecimento de água 
com as tubulações gerais e onde é instalada a válvula de alarme ou chave 

detectora de fluxo d’água que controla a operação do sistema. 

 

 

Fonte: www.unifra.br 


